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RESUMO: Com o uso da tração animal foi realizado um estudo com 53 
propriedades localizadas em seis municípios de Rondônia estado localizado na 
Amazônia ocidental. Todos os produtores envolvidos receberam um curso sobre 
tração animal, criação e manejo de búfalos, bovinos e muares no Centro de 
Treinamento e Difusão de Tração Animal, localizado no município de Presidente 
Médici. Selecionaram-se áreas degradadas de culturas anuais e de pastagens 
degradadas. Foram realizadas atividades como: encoivaramento, aração, 
gradagem, cultivo, colheita e transporte da produção. O tempo médio gasto para 
o encoivaramento foi de 60hs., para aração de 32hs., gradagem 20hs., plantio 
9hs., e capina 6hs.. Os animais trabalharam em média 6hs./dia e as operações 
foram realizadas com um ou dois animais. A capacidade de mão de obra 
disponível na propriedade aumentou em média 40%. A utilização da tração 
animal interferiu significativamente no sistema de produção da propriedade 
aumentando a produção e a produtividade em culturas anuais e perenes. O 
transporte da produção foi realizado pelos animais. A recuperação de áreas 
degradadas foi em média de 5há., por propriedade no período de três anos. O 
aproveitamento de áreas degradadas reduziu os desmatamentos e diminuiu as 
queimadas onde foi possível a ampliação da área plantada de 3 para 8há., houve 
uma redução média de 1,7há./ano, em novos desmatamentos por propriedade, 

impedindo assim a agricultura itinerante (de derruba e queima). A tração 

animal foi fundamental na redução de áreas degradadas nos 
desmatamentos e diminuiu as queimadas onde foi possível a ampliação 

da área plantada. O objetivo trabalho foi o de recuperar áreas 
degradadas com o uso da tração animal em propriedades familiares da 

Amazônia do Brasil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: energia animal, área abandonada, capoeira, agricultura 
familiar, aumento da renda. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Amazônia brasileira é formada por uma floresta tropical úmida, 

contendo altíssima biodiversidade e elevada biomassa da cobertura vegetal 

sobre solos de baixa fertilidade. O Brasil é considerado o grande responsável 

pela destruição da floresta e contaminação das águas. Segundo Rodrigues et al. 

(2011), a exploração dos recursos naturais pode resultar na degradação 

ambiental e na perda da biodiversidade.  

 Segundo LOPES et al. (2013), a contaminação atmosférica afeta a saúde 

das comunidades locais e contribui para o processo de mudança climática do 

planeta. O processo de desmatamento e as atividades agropecuárias são os 

principais fatores responsáveis pela degradação dos solos, (TAVARES, 2008).  

 ARRAES et al. (2012), observaram que as maiores causas dos 

desmatamentos na Amazônia são a expansão da fronteira agropecuária, 

aumento da densidade populacional, comercio de madeira, distribuição de renda 

e governança. Segundo KOHLRAUSCH & JUNG (2015), o desenvolvimento 

econômico deve estar associado à preservação ambiental e que áreas 

degradadas devem ser recuperadas por indivíduos, empresas ou poder publico 

por serem responsáveis porque não planejaram e não executaram de forma 

eficiente o processo, seja ele produtivo, de extração mineral ou manutenção da 

vida.  

 A estrutura fundiária de Rondônia é exemplar na região amazônica e 

pode-se afirmar que o estado serviu para diminuir as tensões por produtores sem 

terra de outras regiões do Brasil. Nos assentamentos de colonos, áreas doadas 

pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), a grande 

maioria das propriedades em Rondônia possuem área menor que 100há, que 

praticam agricultura familiar e são responsáveis por aproximadamente 70% da 

produção de milho (Zea mays L.), feijão (Canavalia ensiformis L.), arroz (Oryza 

sativa) e mandioca (Manihot esculenta), laranja (Citrus) cacau (Theobroma 

cacao) banana (Musa spp) café (Coffea canéfora), pupunha (Bactris gasipaes) 

cupuaçu (Teobroma grandeflorum) açaí (Euterpe oleracea) coqueiro (Cocos 

nucifera) e aves (Gallus gallus domesticus), suínos (Sus scrofa domesticus), 

bovinos de leite (Bos taurus), ovinos (Ovis aries), caprinos (Capra hircus).  
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 As áreas degradadas na agricultura de base familiar na Amazônia são 

bem mais prejudiciais ao produtor porque a legislação só permite a derrubada 

de 20% com reserva de 80% da propriedade, nestas condições as áreas 

degradadas por menores que sejam, representam muito para o produtor, 

(PEREIRA, 2021). A consequência é o desmatamento clandestino que 

anualmente acontece em toda região amazônica.  

 A tração animal é uma tecnologia apropriada acessível e sustentável que 

requer poucos insumos externos e um investimento relativamente baixo, SANNI, 

(2008). Segundo BELLO et al. (2012), em todas as regiões do mundo a tração 

animal participa na redução da pobreza, reduzindo a labuta em sociedades 

agraria como propriedades de subsistência sendo a saída para aumentar a 

produção e produtividade de alimentos utilizando tipos diferentes de animais 

como bois, touros, vacas, búfalos, cavalos, burros e jumentos. Os resultados 

indicam que a adoção da tração animal é sensível a fatores sociológicos e 

econômicos sendo o mais significativo a renda da propriedade.  

Segundo ABUBAKAR & AHMAD (2010), a tração animal é uma tecnologia 

que continua atual, apresentando-se como uma das poucas alternativas para 

solucionar problemas ligados à produção e produtividade das culturas. Sendo 

uma energia agrícola sustentável, pode reduzir bastante os enormes problemas 

encontrados pelos agricultores rurais de baixa renda. A maioria dos agricultores 

de base familiar não tem condições financeiras para aquisição de tratores, 

portanto, animais podem fornecer energia e reduzir o desgaste na labuta da 

preparação da terra. O uso de animais de trabalho e tratores, caminhões ou 

camionetes e vans podem coexistir na mesma área e até mesmo na mesma 

propriedade. Tratores é mais indicado para operações de uso intensivo de 

energia e para grandes áreas de terra. Os animais podem ser mais apropriado e 

acessível para o controle de operações como capina e aração em pequenas 

áreas de terra (GARBA et al., 2012). A energia animal pode solucionar este serio 

problema porque existe uma correlação positiva entre segurança alimentar rural 

e tração animal como foi observado por MANZANA (2014).  

 O uso da energia animal eleva a capacidade de utilização da mão de obra, 

fazendo melhor aproveitamento das áreas degradadas, aumentando a área 

cultivada, diminuindo os custos e elevando a produtividade, (PEREIRA et al. 
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2004b). O objetivo deste trabalho foi o de recuperar áreas degradadas em 

propriedades familiares da Amazônia do Brasil com o poder da energia animal. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa teve origem no projeto de tração animal na fazenda e no 

programa de tração animal em Rondônia, implantados em vários municípios do 

Estado localizado na Amazônia Ocidental do Brasil. Segundo a classificação de 

Koppen, Rondônia apresenta clima tropical chuvoso, do tipo Aw, Clima Tropical 

Chuvoso que se caracteriza por total pluviométrico anual e moderado período de 

estiagem. O estado possui uma área de 237.765,233 km² e uma população de 

1.757.589 pessoas, distribuídos em 52 municípios. O clima de Rondônia 

caracteriza-se por apresentar uma homogeneidade espacial e sazonal da 

temperatura média do ar. Estando sob a influência do clima tropical chuvoso, a 

média anual da precipitação pluvial varia entre 1400 e 2600mm., ao ano e mais 

de 90% desta ocorre na estação chuvosa. A média anual da temperatura do ar 

gira em torno de 24°C e 26°C, com temperatura máxima entre 30°C e 35°C, e 

mínima entre 16°C e 24°C. A média anual da umidade relativa do ar varia de 

80% a 90% no verão, e em torno de 75%, no outono e no inverno. O período 

chuvoso ocorre entre os meses de outubro a abril, e o período mais seco em 

junho, julho e agosto. A insolação é de aproximadamente 1770hs., e a 

evaporação está acima de 750mm. 

 Os resultados desta pesquisa são oriundos de um programa de tração 

animal implantado em vários municípios no estado de Rondônia localizado na 

Amazônia Ocidental. O trabalho foi realizado em 53 propriedades que praticam 

agricultura familiar localizadas nos municípios de Presidente Médici, 

Teixeiropolis, Ouro Preto, Nova União, Rolim de Moura e Nova Mamoré. Foram 

utilizados bovinos, búfalos, equinos e muares com idade entre dois a onze anos 

no início do experimento. Os dados foram coletados num período de três anos 

variando de acordo com cada propriedade. Todos os produtores envolvidos 

receberam um curso sobre tração animal, criação e manejo de ruminantes e 

equídeos no centro de treinamento e difusão de tração animal, localizado no 

município de Presidente Médici, Rondônia. 
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 Utilizou-se arreios diferenciados como a coalheira de couro, canga de 

madeira para um e dois animais, cinta e colar de couro.        

 Após o encoivaramento foi realizado o preparo do solo propriamente dito 

como aração, gradagem, cultivo, colheita e transporte da produção. O tempo de 

duração do trabalho diário dos animais é de no máximo seis horas considerando-

se um dia de trabalho sendo estas continuas ou alternadas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas tarefas realizadas para tração o tempo médio gasto para o 

encoivaramento foi de 60hs., para aração de 32hs., gradagem 20hs., plantio 

9hs., e capina 6hs.. Os animais trabalharam em média 6 hs./dia e as operações 

foram realizadas com um ou dois animais.  

 A mão de obra disponível na propriedade aumentou em média 40%. 

Resultado semelhante foi observado por SANNI, (2008) e PEREIRA et al (2007), 

trabalhando com tração animal na Nigéria e na Amazônia respectivamente. 

 A utilização da tração animal interferiu significativamente no sistema de 

produção da propriedade aumentando a produção e a produtividade em culturas 

anuais e perenes. Estes resultados estão de acordo com UMARU et al. (2015), 

que observaram ser a tração animal a tecnologia mais indicada para se 

multiplicar a produção de Alimentos. Concordam também com BELLO et al., 

(2012), que trabalhando no estado de Sokoto-Nigéria, onde 90% dos fazendeiros 

são pobres e praticam agricultura de subsistência concluíram que a tração 

animal é a saída para aumento da produção de alimentos.  

 O transporte de toda a produção da área cultivada até a tulha ou depósito 

foi realizado por animais reduzindo as perdas principalmente de arroz, feijão e 

milho que anteriormente ficava na roça durante alguns meses. O transporte 

diminuiu as perdas na produção porque após a colheita a produção não fica no 

campo sendo transportada até o armazém em carroças ou “zorra” (implemento 

confeccionado com duas peças de madeira distantes 1m a 1,5m. com um 

comprimento de até 2m., com tabuas de 30cm., presas com prego nas duas 

peças. Sua capacidade de transporte é de até 500 kg.). Estes resultados 

concordam com os observados por, UMARU et al (2015), que observaram que 
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a produção, distribuição e comercio rural de alimentos são auxiliados por meio 

de transporte de carga com animais. 

 A recuperação de áreas degradadas foi em média de 5há., por 

propriedade no período de três anos. O aproveitamento de áreas degradadas 

reduziu os desmatamentos e diminuiu automaticamente as queimadas onde foi 

possível a ampliação da área plantada de 3 para 8há., houve uma redução média 

de 1,7há./ano, em novos desmatamentos por propriedade, impedindo assim a 

agricultura itinerante. Resultados semelhantes foram observados por 

SIMALENGA & JOUBERT, (1997) e ZANTSI & BESTER (2019) que concluíram 

ser a tração animal tecnologia ecológica e sustentável que reduz a quantidade 

de queima de combustíveis fósseis, reduzindo assim o impacto do aquecimento 

global e das mudanças climáticas.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

A tração animal foi fundamental na redução de áreas degradadas 

evitando-se novos desmatamentos e diminuindo as queimadas. Foi possível a 

ampliação da área plantada com culturas anuais e perenes aumentando a renda 

da propriedade com o aumento da produção e produtividade. 
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